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A prótese dentária removível representa uma alternativa imprescindível para muitas pessoas 

que perderam diversas unidades dentárias. Esses dispositivos promovem o restabelecimento 

dos componentes estéticos, fonéticos e funcionais, como também diminuem a possibilidade 

de problemas osteoarticulares na articulação temporomandibular. Entretanto, se não 

planejadas e confeccionadas adequadamente podem acarretar severos problemas à saúde 

bucal do usuário, como a manifestação de lesões em virtude da sua adaptação deficiente e/ou 

higienização inadequada. Este estudo teve como objetivo identificar as principais lesões 

bucais, bem como os fatores que contribuem para o seu surgimento em usuários de uma 

Unidade Básica de Saúde em um município do Recôncavo da Bahia. Trata-se de um estudo 

descritivo de abordagem quantitativa. Foi realizado o preenchimento de um formulário 

semiestruturado e exames clínicos bucais como instrumento de coleta. O estudo contemplou 

os preceitos éticos determinados para a realização de pesquisas com seres humanos e foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da FAMAM, com o parecer número 3.050.538. 

Participaram 66 voluntários usuários de próteses removíveis. Foi realizada análise estatística 

de regressão logística binomial das variáveis frente à presença lesões bucais no software SPSS 

versão 22.0. A maior parte dos pacientes avaliados apresentou um (53,10%) ou mais de um 

tipo de lesão (22,70%). Desses, as principais lesões identificadas foram: estomatite protética 

(52,31%), úlcera traumática (20,00%), hiperplasia fibrosa inflamatória (18,46%) e queilite 

angular (9,23%). Os possíveis fatores influentes identificados para o desenvolvimento das 

lesões não apresentaram relação estatisticamente significativa, entretanto corroboraram com a 

literatura, sendo observadas: higienização insatisfatória (57,6%) e adaptação deficiente 

(50,0%) da prótese removível utilizada no momento da coleta. Desta forma, torna-se 

necessária a realização de mais pesquisas abrangendo uma população maior, a fim de 

determinar estatisticamente quais fatores influenciam ou não no desenvolvimento de cada 

lesão identificada neste estudo. Como também, verifica-se a importância da elaboração de 

ações preventivas e educativas, assim como intervenções clínicas, visando melhorias à saúde 

bucal e qualidade de vida da população. 
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